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

as relações de dominação constitutivas do <sistema mundo= (





produção dos <inúteis para o mundo= (C









Reconceituação na década de 1960, quando se instaurou <uma tendência ao debate plural 
no campo das ideias no meio acadêmico do Serviço Social= (I

teóricas, considerando a impossibilidade de <decifrar a profissão independente do diálogo 

função na sociedade= (













postura de <reverência= ou <encantamento= com o seu uso, construindo um processo d





<civilização capitalista burocrática= que para se reproduzir precisa submeter toda 
sociedade à "máquina moderna= (

em que 8os indivíduos são dirigidos por abstrações9 (MARX), em que relações 

a perspectiva compreende a <eliminação das propriedades qualitativas 
humanas e individuais= por um processo de trabalho fragmentado, <numa proporção 





continuamente crescente, em operações parciais abstratamente racionais= (L

determina inclusive as qualidades psicológicas do trabalhador, submetidas ao <princípio da 
= (

<[...] a hegemonia nasce da fábrica e necessita, apenas para ser exercida, de 
uma quantidade mínima de intermediários profissionais da política e da ideologia= 

<o laço de todos os laços=.

< =





As experiências mesmo no <enxame= também expressam a relação com a classe 

essas formas de racionalização, portanto, consiste em que a primeira <levava à substituição 
do trabalhador humano pela máquina=, enquanto <a segunda vem levando a um 
acoplamento cada vez mais íntimo e completo entre eles= (S

transformação desta em mercadoria parece ser a <virada cibernética=, que selou 

–

, as tecnologias da informação operam <em todos os 
—

=





<o mundo em um grande banco de dados= (S

a racionalidade científica ocidental <enquadrada num sistema capitalista de produção=, 

prioriza <sempre a valorização do valor em detrimento da realização d
umano= (S

–

mais por políticas de Estado, mas que se formula <democraticamente= na 

levando a uma hiperatividade, tornando mais coercitivo o controle, tornando <ao mesmo 
=

<acabamos explorando a nós mesmos= (





aprisionados no laboratório tecnológico que domina e subordina o <enxame=
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